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    A meu avô,


    Antônio Güido Alberti.


    Que o teu exemplo humano continue a soprar


    vida nos caminhos que herdei de ti.


    
      [image: ]
    

    (1899 – 1969)

  


  
    - A história, merecedora de elogio e admiração, deverá com seus atrativos se apresentar de tal forma ornada e agradável que conquistará, pelo deleite e movimento de alma, a todos que a contemplem, doutos e indoutos


    (ALBERTI, 2014, p. 112)

  


  
    PREFÁCIO GERAL À OBRA


    O CORPO COMO RE-EXISTÊNCIA: SOBRE A POSSIBILIDADE DE UMA ADMINISTRATIO EXISTENTIAE


    Decerto, há livros que se limitam a descrever o mundo; outros, mais raros, ousam interrogá-lo. A obra que o leitor tem em mãos pertence a esta segunda linhagem, aquela que recusa o conformismo intelectual e a repetição de fórmulas gastas. Administratio Existentiae não é um manual de gestão empresarial, tampouco um tratado filosófico hermético; é, antes, um diagnóstico lúcido e incômodo sobre o modo como a racionalidade administrativa colonizou a própria existência humana. E, como todo bom diagnóstico, ele não se contenta com a descrição dos sintomas, mas busca as raízes profundas do mal que afeta o homem contemporâneo: a dissolução de sua humanidade na engrenagem de um mundo administrado.


    A originalidade do empreendimento de Guilherme Alberti de Souza reside na coragem de pensar para além das fronteiras disciplinares. Com uma trajetória acadêmica que transita entre a filosofia, o marketing e a prática administrativa, o autor não apenas conhece a teoria, mas vivencia o chão das organizações. Essa dupla pertença não é um mero acréscimo curricular, é a chave hermenêutica de sua reflexão. Pois não se trata de aplicar a filosofia à administração como quem aplica um medicamento a um corpo doente, mas de tornar a administração um problema filosófico em si — de desvelar o modo como essa prática secular, ao pretender-se ciência, produziu uma ontologia específica, um modo de ser que reduz o homem à sua funcionalidade.


    Assumindo uma postura fenomenológica da “epoché”: a suspensão dos juízos naturalizados – não se trata de um exercício de fuga do mundo, mas um gesto de desnaturalização, uma recusa em aceitar como necessário o que é apenas contingente – em que sustentam o discurso administrativo contemporâneo, o autor se dispõe a dialogar com os valores estabelecidos pelas normas sociais vigentes. Explicitamente, ao colocar “entre parênteses” a obviedade das métricas, dos indicadores e dos KPIs, Alberti nos convida a perguntar: que tipo de ser humano estamos produzindo quando reduzimos a existência ao desempenho? Que tipo de corpo estamos moldando quando transformamos o trabalho em vocação e o lazer em produtividade? Que tipo de sociedade estamos construindo quando elegemos a eficiência como critério último de valor?


    A tese central que ecoa nos argumentos dessas páginas – e que já anunciava sua obra anterior Sentido e Presença – é tão simples quanto problematizadora, ou seja, a administração, enquanto racionalidade hegemônica, não se limita a organizar processos ou gerenciar recursos; ela produz modos de ser. O que está em jogo, portanto, não é apenas a eficiência de uma empresa ou a otimização de uma cadeia produtiva, mas a própria constituição do sujeito moderno. O corpo, outrora lugar de experiência e sentido, torna-se Körper — corpo-objeto, corpo-máquina, corpo disponível para a mensuração e o controle. Como bem observa o autor, a administração não apenas administra; ela adestra, conforma, normaliza e, em última instância, expropria a possibilidade de uma existência autêntica. O que está em jogo, portanto, não é a eficiência de uma empresa ou a otimização de uma cadeia produtiva, mas a própria constituição do sujeito moderno.


    Tal percepção se identifica nas análises de Michel Foucault, para quem o biopoder não é uma exceção ou um desvio, mas a lógica mesma de funcionamento das sociedades modernas. Foucault demonstrou em Vigiar e Punir, que o corpo humano se tornou o alvo privilegiado de uma série de mecanismos de poder que visam torná-lo “dócil e útil”. A disciplina, que antes se exercia pelo suplício e pela punição explícita, transformou-se em uma pedagogia do adestramento que opera pela interiorização da norma, pela produção de um desejo que se volta contra o próprio sujeito. A reflexão crítica de Alberti acrescenta a desconstrução dessa lógica desse discurso que se expandiu para além das instituições clássicas de controle, infiltrando-se no espaço difuso das empresas, das redes sociais, da indústria cultural e da estética cotidiana. Na prática, o que temos, hoje, é uma administração total da vida, que se efetiva não pela coerção explícita, mas pela adesão voluntária dos sujeitos a uma ontologia da servidão.


    Com efeito, a banalidade do mal (Arendt) não é um fenômeno excepcional, mas a regra de uma existência que abdicou do pensamento em nome da funcionalidade. O administrador que não questiona, o professor que não reflete, o trabalhador que não se pergunta sobre o sentido do que faz — todos participam, em diferentes graus, dessa ontologia da servidão. A pergunta que Alberti nos lega é, portanto, eminentemente prática: como resistir a essa forma de vida sem cair na armadilha de uma crítica que se torna, ela mesma, uma performance?


    A pertinência dessa discussão é inescapável aos desafios do contexto pós-moderno. Sem dúvida, estamos imersos em uma condição humana que não é somente uma causa econômica ou política, mas antropológica e existencial. Os dados são alarmantes e não requerem interpretações hermenêuticas para serem compreendidos. O Brasil, por exemplo, vivencia uma crise de saúde mental sem precedentes, com um número recorde de afastamentos do trabalho por ansiedade e depressão — 472.328 licenças médicas apenas em 2024, um aumento de 68% em relação a uma década atrás. Não se trata de um fenômeno isolado ou de uma “epidemia” psicológica, mas da face visível de uma estrutura que adoece. O burnout, a depressão e a ansiedade generalizada são os sintomas de um corpo que, submetido à lógica do desempenho e da produtividade, já não suporta a pressão de uma existência reduzida à função.


    Alberti não se limita, porém, a descrever a doença; ele se empenha em desvendar o mecanismo de seu funcionamento. Ao dialogar com a fenomenologia de Husserl, Heidegger, Merleau-Ponty, Novalis entre outros, o autor nos convida a recuperar a dimensão do Leib — o corpo vivido, carne do mundo, lugar onde os fenômenos se manifestam antes de serem capturados pelas categorias do entendimento. A Epoché fenomenológica, longe de ser um exercício especulativo, surge aqui como uma ferramenta de resistência: um gesto radical de suspensão dos juízos naturalizados que nos permite reencontrar o real para além das representações que dele fazemos. É nesse movimento de “retorno às coisas mesmas” que a administração, enquanto problema filosófico, pode ser desvelada em sua pretensão de verdade.


    A proposta de uma simpráxis inspirada no romantismo de Novalis, que o autor desenvolve com sensibilidade, não é uma fuga para o subjetivismo ou para uma estética vazia. É, ao contrário, uma tentativa de resgatar a potência criadora do homem, integrando o homo faber e o homo sapiens, a vita activa e a vita contemplativa. A arte, a poesia e a filosofia são convocadas não como ornamentos, mas como modos de acesso a uma existência autêntica, capaz de se afirmar para além da lógica do útil. A “galvanização” do mundo, de que fala Novalis, é a reanimação de um real que foi anestesiado pela indústria cultural e pela gestão do irreal.


    O mérito do livro está, portanto, em não se contentar com a crítica destrutiva, mas em apontar fissuras, possibilidades de resistência e aberturas para um outro modo de existir. A fenomenologia existencial, que perpassa toda a obra, não é apenas uma ferramenta analítica; é uma postura ética e política. Ela nos ensina a olhar para o outro não como um recurso, mas como um alter ego, como uma presença que nos convoca à responsabilidade. No mundo administrado, onde tudo se torna cifra e performance, recuperar a escuta, a contemplação e a pergunta pelo sentido é um ato de desobediência ontológica.


    A Administratio Existentiae de Guilherme Alberti de Souza é, em suma, um convite à lucidez. E, como todo convite à lucidez, ele pode ser incômodo. Pode desestabilizar certezas e questionar hábitos. Mas, como nos ensina a filosofia, a verdadeira generosidade do pensamento não está em oferecer consolo, mas em despertar a coragem de pensar por si mesmo. Este livro, com sua erudição generosa e sua crítica contundente, faz exatamente isso: devolve ao leitor a responsabilidade de sua própria existência. Pois, como nos lembra Kant, e como Alberti reitera: a maior dignidade do homem reside em servir-se de seu próprio entendimento. E isso, nos tempos sombrios que atravessamos, é um ato de resistência — talvez o único verdadeiramente eficaz. Que sua leitura seja, portanto, o início de uma longa jornada de despertar.


    Prof Dr Luis Geraldo da Silva


    Filósofo e Pesquisador
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    INTRODUÇÃO GERAL


    De muitos modos e de muitas maneiras a humanidade sempre teve a necessidade de administrar recursos. As grandes construções da Antiguidade só foram possíveis por meio da administração da rica mão de obra de inúmeros homens, livres e escravos, para atingir um objetivo em comum: ora exaltar a grandeza do império; ora construir edifícios religiosos; ora demonstrar o poder e a grandeza do governante.


    Seja de uma forma ou de outra, o homem teve sua existência condicionada a fabricar bens para consumo alheio, alienando sua capacidade criativa e a sua existência como possibilidade. É comum ouvirmos falar nos tempos atuais de problemas sociais e psicopatológicos relacionados ao trabalho. mas estas presumidas psicopatologias não seriam sintomas de algo ainda mais obscuro: a sentença de uma existência tolhida pela necessidade de consumo. Nascemos em uma família que escolhe o nome por nós, escolhem nossa religião, esperam um determinado comportamento.


    Nas salas de aula, a criança recebe o nome de “aluno”, do latim alumnus (“sem luz”). Ali a criança é moldada para tornar-se uma peça de uma engrenagem. Convencido de que não possui a luz do conhecimento, a pedagogia desenvolveu-se para moldar, disciplinar e não para desenvolver a capacidade crítica. A própria Filosofia pressupõe um pensar por si só. Isto ocorre, porque a Filosofia é o retorno do homem a sua natureza: criativo, questionador, crítico.


    Ao ser convertido em um alumnus, ele não somente perde sua capacidade crítica, mas perde parte essencial de sua natureza criadora: um ser-possível. O nome, a religião e a função que nos foi pré-definidas são, então, defendidas como comportamento normais. Quais os limites entre a insanidade e a lucidez? Seria um limite imposto? Qual a diferença entre o mundo concebido por um “neurodivergente” e um “neurotípico”? Antes, qual a legitimidade de afirmar essa diferença? Aquele que se comporta de forma diversa é tido por louco, excluído e medicado, como um corpo estranho.


    A gênese deste modus operandi não é novo. Já na antiguidade era comum isolar aqueles que eram tidos por doentes. Asilos, colônias e hospitais psiquiátricos foram construídos com esta finalidade. Aqui, nesta introdução, não trataremos a fundo este tema que já foi demasiado explorado e exposto nas pesquisas de Foucault. O Brasil, assim como outros países, carrega os testemunhos históricos desta prática: o Hospital Psiquiátrico de Barbacena em Minas Gerais, o Hospital Colônia Dr. Arnaldo Pezzuti Cavalcanti, em Mogi das Cruzes (São Paulo), o Hospital Psiquiátrico do Juqueri, em Franco da Rocha (São Paulo) e tantos outros.


    Qual o papel social fundamental destas instituições? Expurgar da sociedade o diverso, o “louco”. mas a insanidade nem sempre era de fato uma psicopatologia. Era o diverso, ou seja, aquele que não se comportava conforme as normas sociais vigentes.


    Embora a era dos “picadores de gelo” tenha acabado, a sociedade herdou o comportamento excludente. A criança é preparada a vida toda para “encaixar-se” na nova forma de pensar e agir esperado socialmente: o “mundo corporativo”. Nisto, as redes sociais têm um papel profundamente estratégico ao colocar uma pessoa de sucesso como aquele que se encaixou, assumiu cargos de alta posição, possui determinado padrão estético e determinado comportamento. Aqui dissolve-se o “ser-possível” na impessoalidade, morre existencialmente o homem e passa a viver uma vida biológica em função do esperado.


    Neste sentido, a presente obra não pretende realizar uma filosofia da administração. A intenção é questionar como o mundo real foi engolido pela lógica da produtividade e da técnica. Se o homem é naturalmente criativo, questionar, criar e produzir não deveriam tornar-se um peso, mas parte de sua natureza. Em que momento da história o homem perdeu-se de si mesmo e tornou-se apenas um recurso? Portanto, o que faremos aqui é ousado: tornar a administração um problema filosófico. Para isso, adotaremos uma metodologia tripartite: a Epoché como princípio metodológico de suspensão dos juízos naturalizados. Em seguida, a filosofia da carne: o eixo, a dobradiça metodológica que examinará, na própria experiência do autor, os efeitos da investigação filosófica. Por fim, na terceira parte tentaremos responder às questões: como o princípio da Administração positivista se expandiu para as demais áreas da vida humana e que modos de existência estão sendo produzidos por meio dessa visão tecnicista? Esta terceira parte é particularmente relevante, pois nela investigaremos a gênese do princípio do adestramento do corpo.


    Em última instância, é de extrema importância esclarecer que esta obra não pretende ser um manual de fenomenologia, oferecendo ao ilustríssimo leitor os princípios básicos para a compreensão do pensamento de Husserl, Heidegger e dos demais pensadores aqui citados. Não se trata, portanto, de uma elucidação acadêmica de seus sistemas filosóficos, mas da mobilização de seus conceitos para a investigação dos problemas concretos que atravessam a existência contemporânea.

  


  
    PARTE I


    DA ADMINISTRAÇÃO COMO PROBLEMA FILOSÓFICO

  


  
    PREFÁCIO À PARTE I


    A NAVEGAÇÃO DO PENSAMENTO


    Ao leitor que se aventura pelas páginas que se seguem, apresentamos uma obra que é, antes de tudo, uma viagem. Uma viagem corajosa através dos mares, por vezes tranquilos e por vezes tempestuosos, que separam e, ao mesmo tempo, unem o pensamento filosófico e o mundo concreto da gestão e da administração.


    Este texto não nasceu do isolamento de uma torre de marfim acadêmica, mas foi sedimentado ao longo de um rico e profícuo processo de maturação ao longo da participação de Guilherme Alberti no âmbito do Grupo de Filosofia Aplicada do Centro Universitário Claretiano. Foi nesse laboratório de ideias, por meio de debates, contradições e insights coletivos, que o autor encontrou o terreno fértil para desenvolver a tese central aqui exposta: a de que a filosofia permanece como o instrumento mais vital para recompor o ser humano fragmentado pela lógica utilitarista de nosso tempo.


    O navegante que guiará sua jornada não se contenta com os mapas já traçados. Ele lança âncora nos portos seguros do conhecimento estabelecido — de Kant a Husserl, de Bourdieu aos críticos contemporâneos do positivismo — apenas para, em seguida, zarpar em direção a águas mais profundas e perturbadoras. Seu objetivo é claro: desvendar os fundamentos epistemológicos que sustentam a ciência administrativa moderna, revelando suas limitações ao tentar capturar a complexidade do mundo vivido — o mundo circundante husserliano — em grades de métricas e dados quantificáveis. Ao longo desta navegação, o leitor encontrará contribuições preciosas, entre as quais se destacam:


    • A articulação inovadora entre a Fenomenologia e a Administração, demonstrando como conceitos como Epoché e “colocar entre parênteses” podem ser ferramentas poderosas para uma crítica radical aos pressupostos naturalistas da gestão.


    • Uma crítica contundente ao “fetiche produtivista” que, saindo das fábricas do século XIX, colonizou as salas de aula, as relações humanas e até a formação das subjetividades na contemporaneidade.


    • A proposta de uma ciência administrativa revitalizada, que, longe de abandonar o rigor, busca um fundamento mais autêntico na compreensão das vivências e intenções humanas, abrindo espaço para o sentido, a criatividade e a liberdade.


    Esta obra não oferece respostas fáceis ou manuais de “como fazer”. Pelo contrário, ela é um convite ao espanto, à dúvida metódica e ao pensamento crítico. É um chamado para que, como o navegante que questiona os ventos e as correntes, possamos questionar as “obviedades” que nos cercam.


    Que esta leitura seja, portanto, uma bússola para todos — gestores, acadêmicos, estudantes e qualquer pessoa interessada em desvendar os fios que tecem a realidade organizacional moderna. Aceite o convite para zarpar. A viagem do pensamento é a mais libertadora de todas.


    Professor Dr. Edson Renato Nardi

  


  
    INTRODUÇÃO À PARTE I


    SERÁ QUE A FILOSOFIA AINDA É ÚTIL?


    Durante toda a Idade Antiga e Medieval, os filósofos eram vistos como sábios, guias da sociedade. Foi em torno das escolas filosóficas que as ciências se desenvolveram, cresceram e sob sua égide alcançaram a legitimidade que hoje possuem. As ciências delimitaram seus campos de estudos sobre o mundo fenomênico, dividindo os fenômenos da natureza sob diversos aspectos.


    Foi Kant, um filósofo, seu primeiro porta-voz. Ele realizou uma demarcação epistemológica do que pode ou não ser considerado ciência e, a partir desta demarcação, foi possível ver com clareza qual era o objeto real de cada área da ciência, dissolvendo as quimeras escolásticas. Por outro lado, a exaltação da racionalidade, enquanto fonte do saber científico, provocou uma súbita empolgação na Europa do século XVIII e XIX. A este fetichismo com o saber da ciência deu-se o nome de positivismo.


    O positivismo deu suas contribuições, embora controversas, ao saber humano, mas o que o positivismo não conseguiu abarcar de maneira completa foi a existência humana. Diversas linhas sociológicas tentaram aplicar leis que tivessem validade de universalidade sobre os fatos sociais. Estudos foram elaborados: Durkheim, Smith, Marx e Engels, todos grandes nomes tentaram aproximar-se do fenômeno da sociedade, mas não conseguiram chegar a uma lei que fosse sempre universalmente válida em toda e qualquer circunstância.


    A matemática, a física, a química, a biologia, a economia e a administração podem explicar apenas e tão somente apenas parcialmente os fenômenos humanos. Ao tentar estabelecer leis parciais, estas ciências provocaram uma cisão no próprio homem, dividindo-o em fragmentos. O difícil quebra-cabeças humano formado pela multiplicidade das ciências foi aprofundado nos tempos atuais, em que a valorização da utilidade é mais importante do que a do pensamento crítico. Aceita-se com muita facilidade “verdades” simplesmente ditas, com promessas de felicidade, enriquecimento rápido e estabilidade financeira. O mundo atual reduziu-se ao prático. A pergunta do “por quê” foi substituída pelo “como”.


    Os projetos pedagógicos educacionais contemporâneos frequentemente valorizam o ensino técnico. Os alunos são adestrados ao “como fazer algo”. E não são raros os influencers digitais que menosprezam, antes, incentivam e disseminam este pensamento. O projeto do fordismo do século XIX, que antes limitava-se às paredes de uma fábrica, agora expande-se para as escolas, centros culturais e ganha força com as mídias digitais. Não obstante a isso, percebe-se que o fetiche produtivista se inicia já nos primeiros anos do desenvolvimento infantil: as crianças, desde tenra idade, povoam as máquinas, são educadas em uma profissão e não mais em uma família.


     O adestramento dos corpos, promovido por uma disciplina não coercitiva, mas até prazerosa, denuncia que há algo a mais que explica os fenômenos humanos e não apenas explicações econômicas ou fatos sociais. De fato, precisar-se-á abordar de forma multidisciplinar a administração de empresas (o fenômeno mais importante atualmente) para dissecá-la. Não a podemos compreender apenas como uma ciência que estuda processos gerenciais, pois a atual situação do trabalhador brasileiro demonstra nitidamente seu fracasso. Precisaremos retomá-la em sua gênese positivista, analisá-la com através da fenomenologia para encontrar, de fato, a real causa da sua atual situação.


    As páginas que aqui se seguem foram maturadas a partir de dois longos anos de pesquisa, trabalho, esforço e experiência própria. Não se trata de um mero academicismo militante e panfletário, mas uma constatação real de um ser-aí que, em suas circunstâncias históricas, pôde analisar o mundo à sua volta de modo a identificar que o homem foi “cirurgicamente fatiado” em diversas dimensões da sua existência. Assim, a obra não pretende ser um manual de instrução para gestores e liderados, mas um chamado à vocação originária do ser humano: o equilíbrio natural entre Apolo e Dionísio, entre vita activa e vita contemplativa ou entre o homo faber e o homo sapiens. Diluir a existência humana em partes fragmentárias coincide na atitude da existência inautêntica, como mencionara Heidegger em sua obra Ser e Tempo. A problemática que disso se depreende é que não se trata apenas de um problema ontológico ou epistemológico, mas se desdobra nas dimensões psíquicas, políticas, sociais, éticas, econômicas e estéticas.


    Agir de forma acrítica, como uma peça de um motor de um carro, que não tem possibilidades de existência – a não ser fazer com que o motor funcione – eis o mal contemporâneo. A morte existencial do indivíduo, sua dissolução no impessoal e sua maneira alienada de existir torna-se terreno fértil para pensamentos totalitários. Embora a Segunda Grande Guerra tenha tido seu fim há 80 anos, vertentes de pensamento ainda se apropriam de consciências mortas, como vermes em um cadáver e ali procriam e evoluem. O despertar da consciência é o que propomos nas páginas a seguir.


    As Oficinas de Fenomenologia que foram conduzidas entre os meses de junho de 2025 e novembro do mesmo ano demonstram que é sim possível uma prática filosófica que desperte consciências. A Fenomenologia foi escolhida como método porque ela remonta à posição originária da filosofia. O ato do filosofar não é um ato academicista exclusivamente, mas implica uma disposição de espírito que coloca o homem diante dos fatos não como um polo passivo – que apenas recebe conhecimento sem questioná-lo – mas como um ser-no-mundo e um ser-com-os-outros, isto é, um ser que estabelece uma conexão intencional com o objeto de sua consciência. Para longe de se reduzir a um psicologismo, a fenomenologia se propõe a compreender a consciência humana não mais como uma caixa onde se deposita conhecimento. Ora, este é um ato libertador do conhecimento, do homem e exige uma tomada radical de posição em relação ao mundo. Por isso, as oficinas tiveram a potencialidade de abrir a consciência de cada participante para a realidade que se lhes apresenta, para longe de juízos pré-concebidos. Evidentemente, a postura fenomenológica exige que sejam desmascaradas todas as estruturas de poder que alienam a consciência humana.


    Retomando o Romantismo alemão de Novalis, podemos contemplar a primeira crítica realizada à fragmentação humana. O que foi o Romantismo senão uma crítica à razão iluminista que via a ciência como resposta a todas os anseios humanos? Não há como metrificar as dimensões subjetivas do homem. A escola do Romantismo, infelizmente, é pouco estudada nas universidades justamente por sua dimensão supostamente “pouco prática”. Contudo, Novalis antecipa o Dionísio de Nietzsche e eleva o homem à sua dimensão contemplativa novamente e demonstra que as categorias que utilizamos, embora sejam importantes para o desenvolvimento científico, não podem fundamentar uma leitura do homem em toda a sua complexidade.


    Heidegger, aprofundando esta crítica, insiste que esta categorização oculta o que é mais importante no ser do homem: a sua existência situacional, histórica, enquanto possibilidades, isto é, o Dasein. O Dasein heideggeriano é a contraposição radical de toda e qualquer forma de de-finição da existência humana. Existir nada mais do que mera possibilidade. Ao considerar este fato, podemos perceber que o existir, quando limitado e reduzido unicamente a uma vida utilitária se dilui na impessoalidade e em uma existência inautêntica, abrindo espaço para a introdução de modos de existir beirando o abismo da escravidão.


    Perguntar-se se a filosofia é útil, em tempos tão obscuros, será nosso ponto de partida. Embora paradoxal, não trataremos da utilidade da filosofia como uma ferramenta administrativa, por exemplo. mas tratá-la-emos como a conditio sine qua non para que o homem retorne à integridade do seu ser. Neste sentido, a educação tem papel fundamental para o desenvolvimento das consciências humanas: educar não para ser “uma peça funcional meramente”, mas educar para o diálogo, para a crítica e para o desenvolvimento científico, artístico e cultural, reintegrando o educando em todas as suas dimensões. A condição humana não pode ser dividida, nem subjugada sem implicações sociais, políticas, éticas e estéticas graves. O próprio avanço científico está condicionado à capacidade de questionar. Questionar é o ato mais célebre e próprio do pensamento. O questionar é a base da fenomenologia que desvenda a existência das coisas mesmas sem a necessidade de explicações transcendentes.


    Quando o homem não questiona está sujeito a todas as formas de dominação. A fenomenologia existencial está, portanto, intrinsecamente unida à condição humana daquele que pensa. Ela não é “ciência” dos fenômenos, com estatuto próprio e metodologias, como a matemática, física, química ou biologia. Também não é meramente descritiva. O termo fenômeno tem sua origem etimológica na palavra grega φως (luz). Um fenômeno não tem nada escondido por detrás dele. Ele é aquilo que se aparece por si mesmo em sua condição situacional. No fenômeno não se esconde uma essência que o determina, mas sua presença é existência que se abre em meras possibilidades. Esta consciência que apreende o fenômeno:


    Embora o ser também seja pré-clareado, ele não é especialmente considerado ou pensado. Uma vez que ser não é um ente, a diferenciação entre ser e ente é a mais fundamental e a mais difícil. Isto é ainda mais difícil quando o pensar é determinado pela ciência, que só trata do ente. Hoje predomina a crença de que somente a ciência proporciona a verdade objetiva. Ela é a nova religião. Em comparação com ela, a tentativa de pensar o ser parece arbitrária e “mística”. Não se pode vislumbrar o ser pela ciência. O ser exige uma identificação própria. Ele não depende da vontade do homem e não pode ser estudado por uma ciência. Como homens só podemos existir na base desta diferenciação. Para vislumbrar


    

    

    
  


  
    POSFÁCIO


    A REABERTURA DO SENTIDO - WIEDERÖFFNUNG


    Após as reflexões realizadas no percurso desta obra, a primeira parte deu um passo fundamental para a radicalização da fenomenologia da administração: nós demonstramos a fragilidade da Administração de empresas. Suas bases positivistas limitaram o alcance do seu conhecimento ao meramente mensurável, cobrando dos administradores e colaboradores um custo extremamente elevado: do ponto de vista humano, a Administração mainstream aprisionou o homem a um modo de existência a qual nomeamos de ontologia da servidão voluntária. Do ponto de vista pragmático, evidenciou-se pelos fracassos da administração: de um lado, empresas em um mundo imaginário. De outro, uma crise de saúde mental sem precedentes. A loucura denuncia a demência dos homens em seu mundo psicótico.


    Ao tornar a Administração um problema filosófico, inserimo-la na dinâmica ontológica da história, permitindo um desvelamento das suas bases construídas nas “areias das convenções sociais”. Esta obra, no entanto, deu um passo a mais: realizamos uma radicalização ontológica e crítica existencial. Por este motivo, não explicamos novamente o método fenomenológico como crítica à administração. Nós o supomos. E nesta atividade reflexiva, o fenômeno da administração de empresas, que se desvelou como prática histórica, mostrou-se como uma forma impiedosa de administrar os corpos, expropriar o tempo e utilizar a angústia existencial – natural da condição humana – como campo de exploração. O cansaço derivado deste movimento não é um simples cansaço corporal, que uma noite de repouso pode curar. Trata-se de um cansaço existencial, porque a possibilidade de ser fechou-se. O homem não é mais um poder-ser, mas é um “já-não-ser-aí”. A morte existencial provocada pela dissolução do próprio Dasein, implica a existência inautêntica de Heidegger. O que resta, então, ao homem? Diante de sua existência morta, nada lhe resta, a não ser mergulhar nas correntezas mórbidas de uma sociedade que tenta de maneira incansável livrar-se do constante choque com o irracionável. Depressão, drogas, Burnout, fanatismos: são muitas as formas pelas quais o pobre homem, desprovido de sua capacidade cognitiva, pode ser levado.


    Este livro não se encerra porque o fenômeno que ele descreve não se encerrou. Tampouco poderia fazê-lo, pois aquilo que se tenta desvelar ao longo destas páginas não constitui um problema técnico, histórico ou conjuntural, mas um modo de existência que se consolidou como evidência silenciosa na modernidade tardia. O corpo administrado, o tempo expropriado, o cansaço normalizado, a adesão voluntária à própria redução existencial e a dificuldade crescente de acesso ao mundo-da-vida não são disfunções do sistema contemporâneo, mas sua condição de possibilidade. O que aqui se descreveu não foi um desvio, mas a regra. Deste modo, o leitor deve estar se perguntando: “qual a aplicação prática desta crítica?”. Não é possível oferecer um caminho de reconciliação dentro do âmbito filosófico. Isso não é afirmar que a filosofia não serve para nada. Ao contrário, a aplicação desta crítica se constitui no movimento humano de colocar-se diante da realidade, não como o dono de uma verdade absoluta, mas como aquele que nada sabe. É próprio da fenomenologia o aproximar-se, mas nunca definir. O ato de-finir implica em colocar um fim ao ser. Ele deixa de ser-aí para tornar-se coisa e, por este motivo, manipulável e ausente de possibilidades. Por isso, de-finir algo é um já-não-ser-aí, ou seja, é uma morte existencial. Quando trazemos a administração de volta ao seu eixo histórico, ela se revela não como um encerramento de sentido, mas como um campo de abertura de possibilidades. Ao leitor cabe a árdua tarefa de se projetar em sua própria existência, consciente de que a existência autêntica exige, inevitavelmente, assumir o real tal como ele se mostra. Aqui cabe o papel principal da dúvida. Não a dúvida cética, mas a dúvida da suspensão dos juízos (epoché). A epoché não é apenas um método, mas uma mudança radical no modo de viver. O filósofo autêntico assume que não sabe, por meio de sua “docta ignorantia” – a exemplo do Cardeal de Cusa –, não impõe a si mesmo aos fenômenos, mas permite que o fenômeno se desvele.


    Assim, este singelo manuscrito pretende exatamente o contrário das estruturas de poder: em um mundo dominado por excesso de respostas prontas, condenado a “produzir verdades”, a fenomenologia é a postura autêntica daquele que devolve à existência sua estrutura: ser meras possibilidades. Ora, uma leitura fenomenológica permite compreender que a existência não consiste em uma essência pré-determinada, como pretendiam os antigos medievais, mas na liberdade da possibilidade. À primeira vista esta afirmação é incômoda e angustiante, mas não se pode fugir à condição humana. A clareira existencial deve ser compreendida aqui como potencialidades: o homem que se abre ao real, se abre à criatividade, à inovação, à liberdade. O avanço da ciência só é possível em um ambiente onde o homem é acolhido como uma clareira existencial, não como uma essencialidade funcional que deve executar rigorosamente sempre as mesmas coisas. Esta obra é, em última instância, rebelde porque pretende reconciliar o homem que fabrica ao homem que questiona, pensa e cria.


    Portanto, podemos afirmar que Administratio Existentiae não é uma grande arquitetônica filosófica, tampouco uma escola de filosofia, mas como um desvelamento: uma radicalização do movimento fenomenológico realizado quando deixamos de fazer uma “filosofia da administração” para tornar a administração um problema filosófico, no sentido em que ela não é apenas um método, mas forma modos de existir. Disto depreende a o fato de que o tratado em mãos não é um manual de administração de empresas. Dito isso, é importante reforçar que a dinâmica da existência não se dá de maneira parcial (por meio de partes fragmentárias), como se o indivíduo fosse uma pessoa no trabalho, outra pessoa na universidade, outra pessoa em sua religião e outra pessoa em sua família. O modo de existência humana deve se dar em sua unidade carnal - o corpo - que, por sua vez, também fora expropriado do homem por meio de sua hiperexploração. Daqui se depreende todas as consequências citadas ao longo da obra e se materializa a morte existencial do homem. Tendo isso em mente, retomaremos os capítulos da obra a fim de finalizar a reflexão proposta neste manuscrito.


    Iniciamos a jornada realizando uma fundamentação epistemológica da Administração científica. A pergunta que permeou os capítulos da primeira parte foi “é possível uma administração científica?”. A Administração lida, em última instância, com a subjetividade humana e não pode ignorar os fenômenos. Quando Husserl abriu o caminho da fenomenologia permitiu-nos compreender que o mundo como o conhecemos é representação e esta representação é marcada por fatores subjetivos que realizam a interpretação da realidade. Em última instância, no processo cognitivo o homem interpreta o fenômeno a partir daquilo que o constitui o seu mundo-da-vida.


    Ora, dado a este fato tão incrível, como é possível estabelecer uma ciência exata da subjetividade? A pretensão positivista se desfaz. As categorias lógicas das ciências não foram criadas para aplicação ao homem. A tentativa de aplicar a lógica exata na interpretação dos fenômenos humanos é um erro de método e objeto. Portanto, a fenomenologia, enquanto atitude natural do ser humano de retorno às coisas mesmas é o meio mais adequado para a interpretação da natureza humana.


    A história do corpo no Ocidente não pode ser lida como um processo linear de esclarecimento ou libertação. Ao contrário, ela revela uma sucessão de estratégias ontológicas pelas quais o corpo foi progressivamente afastado de sua condição originária de unidade carnal. Da concepção platônica do corpo como túmulo da alma à moral cristã da mortificação, passando pela mecanização cartesiana e pela objetificação científica, o corpo foi reiteradamente compreendido como algo a ser dominado, corrigido, disciplinado ou utilizado. A modernidade não rompeu com esse legado; apenas o refinou. O corpo deixou de ser negado em nome da alma para ser afirmado como recurso, plataforma e instrumento. Em ambos os casos, perdeu-se o corpo vivido. O que se alterou foi apenas a justificativa.


    Ao deslocar a análise para a temporalidade, tornou-se evidente que a administração do corpo não poderia se efetivar sem a captura do tempo. O tempo vivido, enquanto estrutura existenciária do ser-homem, foi reduzido a cronograma, prazo e métrica. Essa redução não se impôs como violência explícita, mas como racionalidade autoevidente. Vive-se sob a urgência constante de responder, entregar, produzir e antecipar, sem que isso seja percebido como perda. O tempo já não abre o futuro; ele o antecipa de forma compulsória. A projeção existencial cede lugar à previsão funcional. O sujeito não se adianta a si mesmo; ele se ajusta ao que dele se espera.


    Ao aprofundar esse diagnóstico ao mostrar que o cansaço contemporâneo não é um efeito colateral indesejado, mas uma consequência estrutural desse modo de organização da existência. O cansaço não aparece como interrupção, mas como estado basal. Ele não provoca ruptura, mas adaptação. Em vez de conduzir à recusa, conduz à autogestão da exaustão. O sujeito aprende a administrar seu próprio esgotamento como mais uma tarefa. A medicalização, a psicologização e a individualização do cansaço funcionam como dispositivos de neutralização crítica: aquilo que poderia denunciar uma violência estrutural é reinterpretado como falha pessoal, falta de equilíbrio ou problema de resiliência. O cansaço deixa de ser um sinal e passa a ser um dado.


    Ora, tornou-se incontornável reconhecer que esse modo de existência só se sustenta porque é desejado. A ontologia da servidão voluntária mostrou que a dominação contemporânea não opera prioritariamente pela coerção, mas pela adesão subjetiva. Aprende-se desde cedo a identificar valor com utilidade, reconhecimento com desempenho e pertencimento com conformidade. A educação, a moral, a estética e o discurso meritocrático funcionam como dispositivos de interiorização dessa lógica. Questionar deixa de ser exercício do pensamento e passa a ser risco social. A liberdade, quando ainda é evocada, aparece sob a forma paradoxal de escolha entre alternativas previamente delimitadas. Não se escolhe o mundo; escolhe-se apenas como adaptar-se a ele.


    Ao introduzir a epoché como gesto de resistência, a Administratio Existentiae propõe a recuperação do mundo-da-vida como possibilidade. Ela explicita o quanto à existência, enquanto possibilidade, é frágil, instável e permanentemente ameaçada. A epoché não suspende o mundo administrado para substituí-lo por outro melhor; ela apenas interrompe sua evidência. Trata-se de um gesto negativo, que não garante resultados, permanência ou eficácia. Recuperar o mundo-da-vida não significa retornar a um estado pré-técnico nem rejeitar a técnica, mas recusar sua pretensão de totalidade. Trata-se de negar que o real se esgote naquilo que pode ser calculado, mensurado e explorado. Este posfácio não tem a função de reconciliar o leitor com o percurso apresentado. Sua função é insistir no desconforto. A descrição fenomenológica realizada ao longo do livro não autoriza qualquer forma de otimismo ingênuo. O mundo administrado não se dissolve por esclarecimento conceitual, nem a servidão voluntária se desfaz pela simples tomada de consciência. A crença de que compreender já seria resistir é, ela própria, um dos efeitos da racionalidade que se pretende criticar. O pensamento, quando capturado como ferramenta de desempenho intelectual, perde sua força negativa e torna-se funcional.


    Ao final destes humildes capítulos, o que podemos inferir? Não se pode estabelecer uma crítica diretamente à Administração, mas devemos entendê-la como parte de um contexto geral. E que contexto é este? É o contexto no qual os corpos são produzidos desde a infância, domados, adestrados e classificados pela família e pelo sistema escolar. Neste momento crucial, o indivíduo deixa de ser ele mesmo para dissolver-se no todo. A religião, a medicina, a psiquiatria, a psicologia e a psicopatologia são os vigias destes limites do corpus sociale. Aquele que ultrapassa os limites, assim como os antigos leprosos medievais, são arrastados para fora: ele é o herege, o louco, o insano. A estética também cumpre seu papel em educar na Indústria Cultural e vigiar. Não temos mais abades aplicando varadas quando se comete um erro, mas um vigia da consciência: ele nos aflige de todas as formas quando “comemos algo calórico”, faltamos à academia, quando não fazemos hora extra para garantir a entrega de projetos. O vigia interior, o pequeno abade, que foi inculcado em nossa consciência desde tenra infância é pior dos carrascos. Ele domina uma mente entorpecida e não permite a faculdade de julgar.


    É neste instante que podemos perceber algo bastante importante na nossa crítica fenomenológica: a desrazão, o antiestético, a pessoa em situação de rua, o doente ou trabalhador que concilia o pensar e o agir de maneira crítica incomodam não somente porque fogem aos mecanismos de segregação e denunciam a demência da sociedade. mas porque eles anunciam uma possibilidade de existência à qual todos os humanos estão sujeitos. Aqui a moralidade da sociedade se dissolve. É evidente, por exemplo, o motivo pelo qual alguns temas tornam-se “tabus”. O tabu só é tabu porque é uma possibilidade de existência: a existência, enquanto mera possibilidade, não se encerra em mundo fantasiado com promessas de enriquecimento rápido por meio de trabalho assíduo. mas ela se expande também à pobreza, à doença, à loucura, ao sofrimento em todas as suas formas e, em última instância, à morte. Assim, segregar as pessoas que vivem nestas condições implica, portanto, em uma forma de esconder-se do real e não admitir as demais possibilidades de existência. Obviamente podemos inferir uma consequência ética e uma consequência ontológica: as pessoas que vivem fora dos limites aceitáveis da sociedade perdem o seu estatuto de existência - como demonstramos durante a obra com o ocorrido entre as prefeituras de Mogi das Cruzes e Bertioga - de modo que, “desontologizá-las” é admitir que elas não existem enquanto pessoas, mas como bem-dito na matéria do G1, como coisas. Logicamente, caímos em um problema ético: se estas pessoas perdem o direito à existência, o que se pode ser feito com elas? Absolutamente tudo. Essa mesma condição pode ser vista nos ambientes corporativos: o humano é reduzido a um veículo, um meio para atingir lucros. Sua saúde, seu bem-estar e todas as dimensões de sua vida são ignoradas. Com ele tudo pode ser feito e, quando não serve mais, é substituído. Esta é a ética do descartável.


    Podemos ainda citar um risco adicional e, talvez, o pior deles: a disponibilidade de uma mente entorpecida para sistemas totalitários. O nazismo não chegou ao poder por meio da imposição violenta, mas por meio de consciências entorpecidas. Se a propaganda do século passado tinha um poder violentíssimo de dominação e convencimento, as mídias digitais amplificam este mesmo poder de forma exponencial. A desinformação, a veiculação de notícias falsas e modismos demonstram claramente que o poder comunicacional das mídias digitais é bem maior do que a mídia de massa. É preciso, pois, compreender que esta obra se circunscreve em um ambiente extremamente complexo e não pode ser compreendida como manual de instruções, mas como crítica, isto é, como uma grande epoché da realidade dada. E por que se faz necessário suspender os juízos e colocar entre parênteses as nossas crenças e valores? Porque o mundo-da-vida foi encoberto pelo desatino. A demência em insistir em um mundo imaginário provocou uma neurose coletiva: é a completa ruptura entre o mundo real e o mundo desejado. O mundo desejado pode ser metrificado, é experienciado como uma gestão do irreal. Não obstante a isso, as organizações constroem-se sobre o irreal. O que são gráficos e dashboards para mensurar satisfação de uma pessoa, seja ela cliente ou funcionário?


    A Terapia Cognitiva Comportamental desenvolve seus métodos terapêuticos sobre o irreal. O que é a proposta de Beck senão o Cálculo Felicífico de Bentham, mas com uma estrutura mais bem elaborada? Reduzir o homem ao mensurável, ao dado: eis o erro de método e objeto iniciado com o Renascimento e aprofundado no século XXI. O mundo-da-vida não pode ser simplesmente suprimido por um mero cálculo. Cálculos são extremamente importantes, mas não podem explicar a dimensão subjetiva do homem. É preciso avançar mais na compreensão antropológica. Quando tudo se reduz ao mensurável, aquilo que não entra na equação é facilmente desprezado como improdutivo.


    Se algo pode ser afirmado ao final deste percurso, é apenas que a administração total da existência não elimina a dimensão do possível, mas a encobre. O mundo-da-vida não desapareceu; ele foi recoberto por camadas sucessivas de interpretação utilitária. A reabertura do real não é um evento extraordinário, nem um programa político, nem um projeto pedagógico plenamente realizável. Ela ocorre de modo descontínuo, precário e sempre ameaçado de recaptura. Exige mais do que intenção: exige a disposição de não se adaptar plenamente, de sustentar a negatividade e de suportar a ausência de garantias. Este livro não oferece saídas. Ele não promete emancipação, nem assegura a recuperação plena da experiência vivida. O que ele faz, de maneira deliberadamente crítica, é recusar a naturalização do mundo administrado e insistir que aquilo que se apresenta como inevitável é, na verdade, historicamente e ontologicamente situado. Enquanto houver corpo vivido, temporalidade não inteiramente expropriada e capacidade de suspensão, o real não estará completamente fechado. Mas essa abertura não é um dado; é uma tarefa sempre instável, sempre inacabada, sempre exposta ao fracasso.


    Encerrar este livro com qualquer forma de reconciliação seria traí-lo. O que se pode oferecer ao leitor é apenas a manutenção da pergunta e a recusa do alívio. Permanecer nessa tensão talvez seja a única forma de não capitular inteiramente à lógica da administração total. E isso, longe de ser uma promessa, é apenas uma possibilidade ainda aberta. A própria fenomenologia, longe de ser um sistema fechado que oferece soluções prontas, é a adoção de uma postura: a postura originária filosófica que levou a olhar para o mundo, para si mesmo e para o outro e perguntar-se não “como”, mas “por que”. Perguntar-se “por que” implica, obviamente, na recusa em reduzir a si mesmo a outrem a processos, mas leva a aceitação de si mesmo e de outrem na sua singularidade. A filosofia permite compreender a angústia, não como condição patológica, mas como condição humana. Se estamos vivos, se Dasein vive, ele é incompleto. Da sua incompletude nasce a beleza da angústia existencial. O que seria de nós sem a angústia? A vida não é apenas a tensão entre a angústia de desejar e o tédio de possuir, mas é vontade de potência que se projeta no tempo e procura sempre expandir-se.


    Se é verdade que a dignidade do filósofo repousa na coerência entre o que ensina e como vive, o autor desta obra não deseja experienciar uma vida, senão angustiante. Somente a angústia do existir é capaz de abrir e sensibilidade humana à singularidade do outro. O projeto de Novalis, ao propor o conceito de simpráxis, repousa exatamente na experiência poética da vida real que se desvela, não como um conto de fadas ou mundo imaginário dos números forçados, mas como a realidade que grita. Aqui está o comprometimento do filósofo: ele não somente identifica a lacuna existencial, mas deleita-se em acordar os demais para que a contemplem. Em última instância, toda a finalidade do conhecimento, da ciência (seja ela qual for) e da filosofia devem ter um único fim: o ser humano.


    Todos os progressos na civilização, pelos quais o homem se educa, têm como fim que os conhecimentos e habilidades adquiridos sirvam para o uso do mundo, mas no mundo o objeto mais importante ao qual o homem pode aplicá-los é o ser humano, porque ele é seu próprio fim último. — Conhecer, pois, o ser humano segundo sua espécie, como ser terreno dotado de razão, merece particularmente ser chamado de conhecimento do mundo, ainda que só constitua uma parte das criaturas terrenas (KANT, 2006, p. 21).


    Quando esta finalidade se perde, o sentido da ação também se perde. Ora, podemos, por fim, elucidar que a administração de empresas, bem como as demais atividades humanas, para retomarem seu horizonte originário, precisam, necessariamente, retomar sua finalidade principal. Com isso, encerramos nossa obra, não com soluções prontas, afinal nunca foi nossa pretensão. mas reafirmando a vocação humana e sua dignidade com apontando com os seguintes dizeres de Kant:


    Que o ser humano possa ter o eu em sua representação, eleva-o infinitamente acima de todos os demais seres que vivem na terra. É por isso que ele é uma pessoa, e uma e mesma pessoa em virtude da unidade da consciência em todas as modificações que lhe possam suceder, ou seja, ele é, por sua posição e dignidade, um ser totalmente distinto das coisas, tais como os animais irracionais, aos quais se pode mandar à vontade, porque sempre tem o eu no pensamento, mesmo quando ainda não possa expressá-lo, assim como todas as línguas têm de pensá-lo quando falam na primeira pessoa, ainda que não exprimam esse eu por meio de uma palavra especial. Pois essa faculdade (a saber, a de pensar) é o entendimento (KANT, 2006, p. 21).


    Guilherme Alberti de Souza
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